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Introdução 

Compostos organofosforados vêm, ao longo dos 
anos, mostrando grande versatilidade no que se refere 
a sua aplicação em diferentes áreas da química, 
demonstrando tanto atividade inseticida, como 
também, atividade farmacológicai,ii. Com o intuito de 
desenvolver novas estruturas com atividade inseticida, 
principalmente, com sua aplicação voltada para 
agropecuária, tem sido sintetizada, pelo grupo de 
compostos organofosforados da UFRuralRJ, novas 
dialquil fosforilidrazonas derivados de aldeídos 
aromáticos com diferentes substituição e diferentes 
cetonas que possam apresentar tal atividade. Tanto a 
porção fosforilaiii quanto a porção hidrazonaiv, 
presentes independentemente em diferentes 
estruturas químicas, apresentam excelente atividade 
para emprego em diversas áreas. Assim decidiu-se 
por ligar essas duas porções com o objetivo de se 
encontrar atividades pontencializadas. 

Resultados e Discussão 

As novas dialquilfosforilidrazonas sintetizadas bem 
os seus rendimentos são apresentados na Figura 1. 
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Figura 1: Diaquilfosforilidrazonas e rendimentos. 

 
     O Esquema 1 apresenta as etapas envolvidas na 
síntese das dialquilfosforilidrazonas.  

 
Esquema 1. Etapas envolvidas na síntese das 

dialquilfosforilidrazonas. 
 
No espectro de RMN-H1 um sinal importante 

observado corresponde ao hidrogênio ligado ao átomo 
de nitrogênio (P(O)-N-H). Este hidrogênio acopla com 
o átomo de fósforo apresentando um dupleto em torno 
de 9,0 ppm com constante de acoplamento entre 27 
e 29Hz. Com base neste sinal, comprova-se a 
obtenção das correspondentes alquilfosforilidrazonas 
sintetizadas. Apesar da possibilidade de formação de 
dois diastereisômeros somente o isômero E é obtido.  

Conclusões 

As dialquilfosforilidrazonas, derivadas de diferentes 
cetonas e aldeídos substituídos, descritas neste 
trabalho, são inéditas e foram obtidas com 
rendimentos relativamente bons (33 a 73%). Por se 
tratar de reações relativamente simples e o seu 
método de obtenção extremamente eficaz (dispensa 
métodos de purificação), isto é um passo inicial 
importante para a síntese de novos derivados com 
outros diferentes substituintes.  
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